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Introdução: A toxoplasmose é uma zoonose causada pelo agente etiológico Toxoplasma gondii, que pode ser transmitida por ingeríveis contaminados ou através do contato direto com fezes de felinos. Objetivos: Caracterizar a população suscetível à toxoplasmose, além de identificar fatores de risco e os padrões epidemiológicos. Métodos: Utilizou-se a plataforma PubMED para realização de duas pesquisas com filtros de artigos gratuitos de até 5 anos em qualquer idioma. Na primeira estratégia de busca, pesquisou-se "Epidemiological AND Toxoplasmosis AND notification", onde foram obtidos 6 resultados que foram lidos na integra e selecionados 2 artigos mais relevantes. Já na segunda, pesquisou-se "toxoplasmosis AND infection AND transmission", com 591 resultados obtidos, 3 desses foram selecionados, o critério foi a leitura dos títulos e em seguida a leitura dos resumos dos artigos pré-selecionados. Resultados: Um estudo realizado em treze estados brasileiros mostrou que a toxoplasmose é mais prevalente em adultos (57.1%), seguidos da população jovem (16,72%) e por último crianças (7,1%) de áreas urbanas. Fatores preventivos são: incinerar fezes de gatos, cozinhar carne acima de 67 graus celsius, consumir água filtrada, e realizar acompanhamento pré-natal. A maioria dos casos agudos são assintomáticos, podendo cronificar e reativar em pessoas imunocomprometidas. Conclusões: A toxoplasmose tem uma ampla distribuição no Brasil, por isso é necessário medidas preventivas a fim de reduzir o número de casos no país.
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